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 Resumo

No nosso estudo estamos interessados em abordar questões 
acerca de como é o desenvolvimento das crianças bilingues, e 
em particular, como é que as línguas dos bilingues interagem. 
Abordamos estas questões examinando o curso do desenvol-
vimento bilingue em crianças bilingues bimodais - crianças que 
utilizam tanto uma língua oral como uma língua gestual natural. 
Os participantes do presente estudo são codas ou crianças 
ouvintes que cresceram em residências com surdos gestuantes 
de uma língua gestual. Tal combinação de línguas dá-nos uma 
nova prespetiva sobre o bilinguismo e permite-nos pensar em 
novas formas de arquitetura da linguagem.

Nesta comunicação fornecermos uma visão geral das nossas 
investigações no âmbito do desenvolvimento bilingue bimodal 
com foco nos estudos de morfologia e sintaxe (Chen Pichler 
et al., 2010, in press; Koulidobrova et al., 2011; Lillo-Martin et 
al., 2010, 2011, 2012; Quadros et al., 2012, in press).  Estão a 
ser analisadas as estruturas tanto no discurso como no gesto 
usado pelas crianças (a partir de 1-1/2 ano de idade) a adquirir 
simultaneamente Língua Gestual Americana (ASL) e Inglês, ou 
Língua Gestual Brasileira (Libras) e Português do Brasil (PB).

Começamos com uma visão global da forma como as línguas 
dos participantes interagem uma com a outra. Embora as crianças 
diferenciem claramente as suas línguas desde cedo e utilizem 
as línguas de forma diferente consoante os contextos, elas 
permitem que as línguas se influenciem mutuamente e produzem 
code-mix e code-blend. O nosso estudo do desenvolvimento da 
morfologia verbal em línguas orais pelas crianças mostram que 
o Inglês – mas não o Português do Brasil – tem uma influência 
interlinguística que leva à produção de erros de comissão, bem 
como às formas mais comuns de raízes não flexionadas. Os 
Sintagmas Nominais das crianças exibem efeitos da influência 

em que os codas omitem determinantes na sua línguas oral 
com mais frequência e por um maior período de tempo do que 
as crianças monolingues. Finalmente as perguntas-Q mostram 
influência em ambas as direções: uma aquisição precoce de 
estruturas in situ na língua oral, mas um maior uso de frases 
iniciadas com sintagma-Q nas línguas gestuais.

O nosso modelo em desenvolvimento sobre arquitetura da 
linguagem bilingue conta para os casos em que observamos uma 
aparente influência interlinguística como exemplos da language 

synthesis. Os nossos resultados corroboram com as conclusões 
de muitos outros estudods, em que as línguas dos bilingues estão 
continuamente ativas e interagem de múltiplas formas.
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